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Olá, J. Obrigado 
por seu contato 
– e parabéns ! 

Sabemos que, para mui-
tos, é difícil abrir sua vida 
sexual, ainda mais quando 
há pessoas próximas que 
não têm conhecimento de 
nossa homossexualidade. 
Daí, entendermos seus 
receios em ir ao médico, 
mas, mesmo assim, já foi 
um ato de coragem ter 
nos procurado.

Bom, não é fácil di-
zer o que você tem, tan-
to pela multiplicidade de 
elementos quanto pelo 
fato de que o diagnóstico 
de qualquer problema de saúde é 
necessariamente um atributo médico. 
Nosso papel aqui é apenas dar dicas 
e algumas orientações.

Pela sua descrição, é possível que 
você tenha um quadro conjunto de 
HPV e f issura anal. O HPV (sigla em 
inglês para papilomavírus humano) é 
um vírus transmitido com bastante 
freqüência entre seres humanos. 

Ele possui várias cepas (subti-
pos). Há as que são transmitidas 
de forma não-sexual, mas também 
aquelas normalmente transmitidas 
no sexo, causando uma doença po-
pularmente conhecida como crista-
de-galo e, cientif icamente, como 
condiloma acuminado.

A principal característica dessa 
DST é o aparecimento de verru-
gas, tradicionalmente no pênis, no 
ânus ou na vagina após entrarem 
em contato com as verrugas de um 
portador. Já se sabe, porém, que, 
por vezes, o HPV pode ser transmi-

tido por portadores assintomáticos 
– e há também alguns casos em que 
as verrugas f icam em locais não-visí-
veis. Dentro da uretra peniana, por 
exemplo.

A melhor forma de prevenção é 
o uso da camisinha – mas ela tam-
bém não protege integralmente, 
pois pode não cobrir alguma região 
que esteja com os condilomas. Além 
disso, o HPV pode ser transmitido 
por simples contato. 

Em sua mensagem, você diz que 
procura ser bem detalhista nos cui-
dados sexuais. Não temos como 
questionar isso – mas um passo 
importante talvez seja você buscar 
informações para conf irmar se está 
realmente se protegendo como 
deve. Outra opção é fazer um re-
trospecto e verif icar se não dei-
xou de se proteger corretamente 
alguma vez.

Se a resposta for não, talvez 
você se encaixe naqueles casos em 
que só a camisinha não foi suf icien-

te – e acontece que a presença das 
verrugas também torna mais propí-
cio o aparecimento de f issuras anais, 
feridas que se abrem no ânus e que 
doem, ardem... E coçam.

Para conf irmar, porém, se esse 
é realmente o seu caso, insistimos 
num ponto: você terá de dar mais 
um passo de coragem e procurar, 
sim, o médico. Só ele pode iden-
tif icar corretamente o problema e 
receitar o tratamento certo.

Não conf ie em receitas caseiras. 
Procure um especialista na região 
anorretal : o seu nome é proctolo-
gista. Tente procurar um que não 
tenha uma abordagem homofóbica 
– você pode questionar isso na con-
sulta, antes do exame clínico.

Em qualquer ocasião, porém, 
não tenha medo de expor sua 
orientação sexual para ele, pois seu 
sigilo é protegido legalmente – e 
você pode até processá-lo se ele 
apresentar uma conduta discrimina-
tória. Boa sorte e um abraço! 

COCEIRAS, CAROÇOS E OUTROS BICHOS
“HÁ ALGUNS MESES, COMECEI A SENTIR UMAS FISSURAS NA PAREDE DO 
ÂNUS, UMAS COCEIRAS. NO INÍCIO, ERA UMA SENSAÇÃO MARAVILHOSA, 
MAS COMEÇOU A SURGIR UMA ABA AO REDOR DO ÂNUS, E, PARA PIORAR, 
TAMBÉM HÁ VERRUGAS. QUER DIZER, NÃO SEI BEM O QUE SÃO, APENAS 
IMAGINO QUE SEJAM VERRUGAS PELO TOQUE... MINHA FAMÍLIA NÃO SABE 
DE MIM E AINDA NÃO TENHO CORAGEM DE IR A UM MÉDICO (NEM SEI QUAL 
PROCURAR). O QUE PODE SER? EXISTE ALGUM TRATAMENTO CASEIRO?” 
(J.V.P., JOINVILLE/SC).

por
João 

Marinho
jornalista
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